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Reitores, administradores universitários e decisores políticos de toda a Europa vão reunir-se na cidade
do Porto esta quinta e sexta-feira para discutir os crescentes desafios de financiamento que se
colocam às universidades europeias.
Durante os dois dias, a Universidade do Porto acolhe o Fórum sobre Financiamento da European
University Association (EUA), reunião bienal da associação que representa mais de 800 universidades
de 47 países europeus.
 
Entre os oradores encontram-se o Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior de Portugal,
Manuel Heitor, o Diretor-Geral Adjunto para a Investigação e Inovação da União Europeia, Patrick
Child, e representantes de governos e associações de reitores de toda a Europa. Os trabalhos irão
decorrer no Seminário de Vilar, tendo início às 9h00 desta quinta-feira, com a intervenção do Reitor
da Universidade do Porto, Sebastião Feyo de Azevedo. O encerramento do Fórum está marcado para
as 15h30 de sexta-feira, com a intervenção de Manuel Heitor.
 
Numa altura em que as finanças públicas estão sob pressão em toda a Europa, os modelos de
financiamento das universidades estão a ser revistos de forma a racionalizar custos, gerar maior valor
acrescentado e aumentar a eficiência no Ensino Superior. Consequentemente, torna-se cada vez mais
urgente às universidades conseguir demonstrar e quantificar a sua contribuição para a sociedade,
tanto em termos sociais, como em termos económicos. Nesse sentido, esta terceira edição do Fórum
sobre Financiamento da EUA terá por tema "Universidades eficientes: Valor para a sociedade".
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Educacão Centenas de reitores de universidades 
europeias debatem financiamento do Superior 

• Decorre hoje e amanhã na cidade do Porto o fórum sobre finan-
ciamento da European University Association (EUA), designação da 
conferência europeia de reitores, que representa mais de 800 uni-
versidades de 47 países. Na terceira edição deste encontro, subordi-
nada ao tema "Universidades eficientes: Valor para a sociedade". 
será apresentado o resultado do estu-
do do Observatório do Financia-
mento Público, no qual se analisa a 
evolução dos sistemas adotados 
em 28 países e demonstra a ten-
dência dos governos europeus em 
diminuir as verbas às universida-
des. O reitor da Universidade do 
Porto, Sebastião Feyo de Aze-
vedo, é um dos oradores. E 
está previsto que o ministro 
Manuel Heitor feche os tra-
balhos amanhã. 
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PORTO 
ENSINO SUPERIOR 
Várias universidades 
europeias debatem 
hoje o financiamento 
do Ensino Superior 
num Fórum internacio-
nal promovido pela 
Universidade do Porto. 
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Um estudo do Observatório do Fi-

nanciamento Público da Associação 

das Universidades Europeias, apre-

sentado ontem, revela que em 2015 

as universidades portuguesas recebe-

ram mais 4,8% em comparação com 

2008, mas o reitor da Universidade 

do Porto pede prudência na leitura 

destes números. “Temos de ter mui-

to cuidado na análise de números de 

crescimento. Eu diria até que era o 

que mais faltava que não tivéssemos 

crescido. Estávamos tão baixo que 

se não crescêssemos era um desas-

tre ainda maior do que o que temos 

neste momento, disse Sebastião Feyo 

de Azevedo, citado pela Lusa.

De acordo com o estudo, divulgado 

Financiamento 
das universidades 
aumentou no ano 
passado face a 2008

num encontro que reúne até hoje, no 

Porto, quase duas centenas de reito-

res e administradores universitários 

de toda a Europa, Portugal “é o único 

país no Sul da Europa com uma dinâ-

mica de fi nanciamento positiva em 

relação ao número de alunos”. Con-

tudo, o Observatório salienta que “o 

fi nanciamento para as universidades 

portuguesas havia sido cortado antes 

de 2008 e que o nível anterior à crise 

de fi nanciamento pode não ter sido 

alcançado ainda”.

“É claro que, relativamente a 

2008, nós temos um aumento, mes-

mo com a descida de 2011 a 2015, mas 

eu não fi co satisfeito em dizer que, 

por exemplo, aumentei 100% se au-

mentei de 1% para 2%, eu preferia só 

aumentar 10% se fosse de 20% para 

22%”, disse Feyo de Azevedo. 

Ensino superior
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Mais verbas,
os mesmos
problemas

Verbas foram repostas, mas valor continua em níveis anteriores à crise

PETR ADAM DOHNÁLEK

Os dados do Observatório do
Financiamento Público da Asso-

ciação das Universidades Europeias
confirmamqueaumentaramasverbas
paraasuniversidadeslusas(mais4,8%
em 2015, face a 2008). Mas para o
reitordaU.Porto,estas(boas)notícias
têmqueselhediga.Enemtudoébom.

REDAÇÃO
redacao@destak.pt

Financiamento dado às
universidades aumentou
face a 2008. Mas reitor
queixa-se que valor
ainda não é suficiente.

À agência Lusa, Sebastião Feyo de
Azevedo defende cuidado na análise
dosdados.Atéporque«estávamostão
baixoquesenãocrescêssemoseraum
desastre ainda maior do que o que
temos neste momento, que é muito di-
fícil». De resto, segundo o Observató-
rio, «o financiamento paraasuniversi-
dades portuguesas, que havia sido
cortado antes de 2008», continuacom
o nível anterior àcrise por alcançar.

FeyodeAzevedoquestiona,porisso,
o modelo de governação. «Não deve-
mosserdemagógicos,nempopulistas.
Temos de ter os pés na terra e perce-
berosproblemasque Portugaltemde
ultrapassar. Se não há mais dinheiro,
mudemaformade governo.»
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Universidades Pedem 
mais financiamento 

• Em 2015, as universidades 
portuguesas receberam mais 
4,8% face ao ano de 2008, re-
vela um estudo do Observató-
rio do Financiamento Público 
da Associação das Universida-
des Europeias. Contudo. Se-
bastião Feyo de Azevedo, reitor 
da Universidade do Porto, con-
sidera este aumento "insufi-
ciente" e diz que é "baixo". 
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FRASE 

NÃO SE PODE 
FAZER MILAGRES 

EM COMPETIR COM 
INSTITUIÇÕES QUE 
TÊM 2, 3 E 4 VEMS O 
ORÇAMENTO QUE 

Nós TEMOS" 
' ‘ 

4 41" 4. 
SEBASTIÃO 

AZEREDO 
41 FEYO DE 

REITOR DA 
UNNERSIDADE 
DO PORTO 



  Tiragem: 4640

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 17

  Cores: Cor

  Área: 15,28 x 30,90 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 66384284 07-10-2016

PAULO NOVAIS/LUSA 

Portugal considerado o único país no sul da Europa com boa dinâmica de financiamento em relação ao número de alunos 

Financiamento das 
universidades sobe 
mas é "insuficiente" 
Estudo revela que 
no ano passado 
as universidades 
portuguesas receberam 
mais 4,8 por cento em 
comparação com 2008 

LUSA 
Açoriano Oriental 

Um estudo do Observatório do Fi-
nanciamento Público da Asso-
ciação das Universidades Euro-
peias ontem apresentado revela 
que em 2015 as universidades 
portuguesas receberam mais 
4,8% em comparação com 2008, 
mas o reitor da Universidade do 
Porto pede prudência na leitura 
destes números. 

Em declarações à Lusa, o reitor 
da Universidade do Porto, Sebas-
tião Feyo deAzevedo, defende que 
"temos de ter muito cuidado na 
análise de números de cresci-
mento': Eu diria até que era o que 
mais faltava que não tivéssemos 
crescido. Estávamos tão baixo que 
se não crescêssemos era um de-
sastre ainda maior do que o que 
temos neste momento, que é mui-
to difícil", sublinha. 

De acordo com o estudo, divul- 

gado num encontro que reúne até 
hoje, no Porto, quase duas cen-
tenas de reitores e administrado-
res universitários de toda a Euro-
pa, Portugal "é o único país no sul 
da Europa com uma dinâmica de 
financiamento positiva em rela-
ção ao número de alunos". 

Contudo, o Observatório sa-
lienta que "o financiamento para 
as universidades portuguesas ha-
via sido cortado antes de 2008 e 
que o nível anterior à crise de fi-
nanciamento pode não ter sido al-
can9ado ainda". 

"E claro que relativamente a 
2008, nós temos um aumento, 
mesmo com a descida de 2011 a 
2015, mas eu não fico satisfeito em 
dizer que, por exemplo, aumentei 
100% se aumentei de 1% para 2%, 
eu preferia só aumentar 10% se 
fosse de 20% para 22%. Portanto 
as pessoas que não fiquem im-
pressionadas por dizer que rela-
tivamente a 2008, nós tivemos 
4% ou 5% e de 2008 a 2010 tive-
mos 10%", frisou Feyo de Azeve-
do. 

Em seu entender, "o valor do fi-
nanciamento sustentado das ins-
tituições universitárias tem sido 
baixo e não se pode fazer milagres 
em competir com instituições que 
têm duas, três e quatro vezes o or- 

çamento que nós temos, não po-
demos querer renovar o corpo do-
cente, como politicamente se de-
fende, sem ter meios para o fazer". 
"Como é que pagamos os salários 
e, mais do que isso, com que mo-
delo de governação é que funcio-
namos? São tudo questões que es-
tão em cima da mesa, não 
devemos ser demagógicos, nem 
populistas. Temos de ter os pés na 
terra e perceber os problemas que 
Portugal tem de ultrapassar. Se 
não há mais dinheiro, mudem a 
forma de governo", frisou. 

Na primeira sessão do encon-
tro cias universidades da Europa, 
os oradores defenderam que "é 
preciso que os universitários se 
unam para influenciar o futuro e 
o modelo futuro de financiamen-
to". 

Em relação ao presente, regis-
taram que "há um sinal de que as 
universidades têm de se adaptar 
aos tempos, um sinal que passa 
por uma governação clara, trans-
parente, com estra.tégia e flexível". 
"Se não tivermos isso, podemos 
ser razoavelmente bons ou até 
muito bons, mas não passamos de 
um certo patamar, temos de ter 
essa capacidade", defendeu, em 
declarações à Lusa, o reitor da 
Universidade do Porto. + 
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• Reitores e decisores políticos debatem no Porto os cortes ao financiamento 
do Ensino Superior — Centenas de reitores, administradores universitários 
e decisores políticos de toda a Europa vão reunir-se na cidade do Porto nos 
dias 6 e 7 de outubro para discutir os crescentes desafios de financiamento 
que se colocam às universidades europeias. A Universidade do Porto acolhe 
o Fórum sobre Financiamento da European University Association (EUA), 
reunião bienal da associação que representa mais de 800 universidades de 47 
países europeus. 
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Financiamento das universidades aumentou, mas é "insuficiente"
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Um estudo do Observatório do Financiamento Público da Associação das Universidades Europeias hoje
apresentado revela que em 2015 as universidades portuguesas receberam mais 4,8% em comparação
com 2008, mas o reitor da U.Porto pede prudência na leitura destes números.
 
Em declarações à Lusa, o reitor da Universidade do Porto, Sebastião Feyo de Azevedo, defende que
"temos de ter muito cuidado na análise de números de crescimento". Eu diria até que era o que mais
faltava que não tivéssemos crescido. Estávamos tão baixo que se não crescêssemos era um desastre
ainda maior do que o que temos neste momento, que é muito difícil", sublinha.
 
PUB
 
De acordo com o estudo, divulgado num encontro que reúne até sexta-feira, no Porto, quase duas
centenas de reitores e administradores universitários de toda a Europa, Portugal "é o único país no sul
da Europa com uma dinâmica de financiamento positiva em relação ao número de alunos".
 
Contudo, o Observatório salienta que "o financiamento para as universidades portuguesas havia sido
cortado antes de 2008 e que o nível anterior à crise de financiamento pode não ter sido alcançado
ainda".
 
"É claro que relativamente a 2008, nós temos um aumento, mesmo com a descida de 2011 a 2015,
mas eu não fico satisfeito em dizer que, por exemplo, aumentei 100% se aumentei de 1% para 2%,
eu preferia só aumentar 10% se fosse de 20% para 22%. Portanto as pessoas que não fiquem
impressionadas por dizer que relativamente a 2008, nós tivemos 4% ou 5% e de 2008 a 2010 tivemos
10%", frisou Feyo de Azevedo.
 
Em seu entender, "o valor do financiamento sustentado das instituições universitárias tem sido baixo e
não se pode fazer milagres em competir com instituições que têm duas, três e quatro vezes o
orçamento que nós temos, não podemos querer renovar o corpo docente, como politicamente se
defende, sem ter meios para o fazer".
 
"Como é que pagamos os salários e, mais do que isso, com que modelo de governação é que
funcionamos? São tudo questões que estão em cima da mesa, não devemos ser demagógicos, nem
populistas. Temos de ter os pés na terra e perceber os problemas que Portugal tem de ultrapassar. Se
não há mais dinheiro, mudem a forma de governo", frisou.
 
Na primeira sessão do encontro das universidades da Europa, os oradores defenderam que "é preciso
que os universitários se unam para influenciar o futuro e o modelo futuro de financiamento".
 
Em relação ao presente, registaram que "há um sinal de que as universidades têm de se adaptar aos
tempos, um sinal que passa por uma governação clara, transparente, com estratégia e flexível".
 
"Se não tivermos isso, podemos ser razoavelmente bons ou até muito bons, mas não passamos de um
certo patamar, temos de ter essa capacidade", defendeu, em declarações à Lusa, o reitor da
Universidade do Porto.
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A terceira edição do Fórum sobre financiamento da European University Association, que tem como
tema "Universidades eficientes. Valor para a sociedade", encerra sexta-feira com a intervenção mo
ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Manuel Heitor.
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POR Lusa
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Financiamento das universidades aumentou 4,8% face a 2008
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Reitor da Universidade do Porto pede prudência na análise: "Era o que mais faltava que não
tivéssemos crescido." Está a decorrer o Fórum sobre financiamento da European University
Association.
 
Universidades de vários países estão reunidas no Porto NFACTOS / FERNANDO VELUDO
 
Um estudo do Observatório do Financiamento Público da Associação das Universidades Europeias,
apresentado nesta quinta-feira, revela que em 2015 as universidades portuguesas receberam mais
4,8% em comparação com 2008, mas o reitor da Universidade do Porto pede prudência na leitura
destes números.
 
Em declarações à Lusa, o reitor da Universidade do Porto, Sebastião Feyo de Azevedo, defende:
"Temos de ter muito cuidado na análise de números de crescimento. Eu diria até que era o que mais
faltava que não tivéssemos crescido. Estávamos tão baixo que se não crescêssemos era um desastre
ainda maior do que o que temos neste momento, que é muito difícil."
 
De acordo com o estudo, divulgado num encontro que reúne até sexta-feira, no Porto, quase duas
centenas de reitores e administradores universitários de toda a Europa, Portugal "é o único país no sul
da Europa com uma dinâmica de financiamento positiva em relação ao número de alunos". Contudo, o
Observatório salienta que "o financiamento para as universidades portuguesas havia sido cortado
antes de 2008 e que o nível anterior à crise de financiamento pode não ter sido alcançado ainda".
 
"É claro que relativamente a 2008, nós temos um aumento, mesmo com a descida de 2011 a 2015,
mas eu não fico satisfeito em dizer que, por exemplo, aumentei 100% se aumentei de 1% para 2%,
eu preferia só aumentar 10% se fosse de 20% para 22%. Portanto as pessoas que não fiquem
impressionadas por dizer que relativamente a 2008, nós tivemos 4% ou 5% e de 2008 a 2010 tivemos
10%", disse Feyo de Azevedo.
 
Em seu entender, "o valor do financiamento sustentado das instituições universitárias tem sido baixo e
não se pode fazer milagres em competir com instituições que têm duas, três e quatro vezes o
orçamento que nós temos, não podemos querer renovar o corpo docente, como politicamente se
defende, sem ter meios para o fazer".
 
"Como é que pagamos os salários e, mais do que isso, com que modelo de governação é que
funcionamos? São tudo questões que estão em cima da mesa, não devemos ser demagógicos, nem
populistas. Temos de ter os pés na terra e perceber os problemas que Portugal tem de ultrapassar. Se
não há mais dinheiro, mudem a forma de governo", frisou.
 
Na primeira sessão do encontro das universidades da Europa, os oradores defenderam que "é preciso
que os universitários se unam para influenciar o futuro e o modelo futuro de financiamento".
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Em relação ao presente, registaram que "há um sinal de que as universidades têm de se adaptar aos
tempos, um sinal que passa por uma governação clara, transparente, com estratégia e flexível".
 
"Se não tivermos isso, podemos ser razoavelmente bons ou até muito bons, mas não passamos de um
certo patamar, temos de ter essa capacidade", defende o reitor do Porto.
 
A terceira edição do Fórum sobre financiamento da European University Association, que tem como
tema "Universidades eficientes. Valor para a sociedade", encerra sexta-feira com a intervenção do
ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Manuel Heitor.
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